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^ ^^mnlwção dp^a^rfc .oresta auxilio á *yrar7iia se de&a 
tTãvisãlifíàra dominar ^emrega os Povos fiara participar dos se 
despejos, e renuncia a honra para obter dignidades e titaíos. 

V , (Raynal. 

Porto Alegre i854: Na Typogravtu .de V, F. de o^Srade. 

TIIESOURÂRIA DA PROVÍNCIA. 

Expediente/ 
— 

Fevereiro i j. 
Ojjicio ao Major di ;renlif'^ns Domingos 

•Monteiro, convidando^dlpjiarecer na Tliesou- 
ar ia para tratar do que diz respeito d medição 

das marinhas, 6 

Dito ao Exm, Presidente remettendodhe copia 
do termo de exame feito sobremos lampiões para a 
illumivação da Cidade, pelos Árbitros nomeados 
pelo Procurador Fiscad interino 9 e arrematante 
da facturd dos mesmos íhmpiõe^, . v 

. Fevereiro i8. 

m ❖ 

-P1 

Rua Pa DA 

com 

Dito ao Juiz da Alfândega dá ^Ula^ToV^ 
Grande ordenando-lhe que d vista da guia 
gueji P. Pítq M aricrA o a qui n a não só o que nr 

lhe estBer Iter* Jj^jnas também o que eüa for 
vencendo, 

Dito ao Procurador Fiscal interino remetten^ 
do protestadas duas letras sadadas por Hermíni* 
gildo da Cosia Torres contra José de Mascara" 
ntias Camilto^-parà que com urgenci. ■, e activi- 
dade proceda contra o fiador, e End'" dores, l 

Fevereiro 20,, ^ 
Dito ao Exm, Sr. Presidente deiwlvendo-lh.e in- 

formado o requerimento ã* Francisco da Costa 
Pinto. j 

Dito ao Collectov do Rio Pardo ordenando-lke 
que o vista dos prets assignados pelo Juiz de Paz 
da Cape Lia do Patrocínio de S, Josépagúe os ven- 
cimentos respectivos d dons Guardas Municipaes 
residentes naquella Cape lia. 

tia , um relâtivoA pretençao, que Vicente 
reira Gomes teH sobre o ordenado, que julg 
petir-lhe, e outro dando conta circunstanciada das 
operações do troco. 

Fevereiro-22. 
Dito ao mesmo Exm, Aevolvendo-lhe informa-*-^ 

do o requerimento de Bernardino Xavier Coutír 
nho, . ^ 

Dito ao Collector do Rio Pardo ordenando-lhe, 
que entregue ao J uiz de Paz da Cape lia do Pairo* 
xlniode S. José a quantia de rs. 5o4^í>ooo, des~ 
tmadji "xira construcçaõ da Casa de prisão, e ac~ 
crescer, ando, que participasse d Tkesouraria a 
entrem logò queeLia se re*Usasse, praticando-em* 
ire o w^mn em caso semelhante. 0^- - 
]:^ita-ao^Èxm. Sr. Presidir te oartieipando-lke 
diaver-se expedido a ordem s^freóG 
f. Dito ao Procurador Piscai interino remfikm- 
dr*~fhe um GJfeln do Exm. Sr. P^cUdente felati- 
xtPaü exa úTMttüír-;~ ^ ' ítqs lampiões V e sut>1 ragens. 
que l/ih, í execução, podendo eiííg^> 

. - . 
peceszarias 

ura- 
ria as (fxantias, que forem 
desempenho daçommissão, qaVora sefãxniémibe. 

Dito ao Commnndante das Embarcações da gu- 
nrdaje vigia deste Porto participandoj que remet- 
tesse ao Juiz da Alfândega a relaçaõ dos, 1- 
jos para naquella*Repartição terem a compe^entG 
rkatriculã, dantlo eíle Commandante, logo que se 
realisar qualquer alteração aparte ao mesmo Juiz, 
e enviando-lhe no fim do mez attestado , ou certi- 
dão da effectividade da tripolaçao*, para que seja 
paga immtdiatamente pela mesma Alfândega. 

Officio aoJuizAa A Ifandega desta Cidade mm * 
Viunicando-lhe haver-se expedido a ordevxêupra 
phra que Jhe desse execução' na parte^qne lhe diz 

Dito ao Collector de S. Francisco de Paula par J^faspeito. '* c 

iicfpamMhe, qne não se lhe tem mandado quita- T Dito ao Exm. Sr. Presidente participando-lhe, 
cão porque não fn ainda ti qui (fada sua conta. saci* su/fic*'fites os Guardas da Mesa das 

Diío ao Juiz da A Ifandega do Rio Grande per* r bTvet o* Rendas SdGXmie* pedindo-lhe> que na 
gantando-íhe, que esjecie deçpbarcação exigepa~ | coãjft^ ^ndlade do Afi-f: 48 da Lei de 4 de Outubro 
m o serviço da mesma A lfã:idegas eo quanto po- 1 de 1 SÇfí auetorise a jfh^pesa, que houver de faser- 
der d ella custar. 

Jiito ao Exm- Sr. Presidente rogdfiiç que f- 
seese chegar ao Tribundi io Thesouro (h l dance- 
fes diís CoVes das CoIlecÚrm^rrfS, Bor^a{ e Via- 

Igunsfâf uaxdas. 
** I ito cfS Juiz da JjifandegaA(? Rio Grzmde, pa- 
ra jae, péfi&xfise conita.umGuarda daqaella Re* 

tiçao\ ,qi$ fargou oxxercicio do Emprego sem 
~ Tnão , b&HFséftto os dpu&,D.0io$» que .$e. idade. 
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Dito ao Colledor de Santa Viciaria, approvqn- 
jdo o procedimento do mesmo Collector respeito ao 
estabelecimento de um d gente na Freguesia deN. 
S, da Oliveira da Vaccaria. c,-,

v 

'to ao Collecí or â ^ Francisco parfíA;pan~ 
-xt^m^que orc^erhtíd^o A rt. g do Decreto de 7 
de Oulabro de i^5Í5i\ q"e no lançamento dos pre~ 
iios hAbítadas petos Jeifis * os Col* 
(ecktmesLSfjao ^inntpan liados de do tis arbitras de 
sua confiança^ nao' podem estes ser nomeadospe- 
la Camara, como exige o dito Collector. 

_ - : Éito aa Etm. Sr. PresT^édle^emettendv-lhe 
copia- d'Outros do Aãministradxn^Ma Mesa Fis~ 

r * 

( 

ca l dó Norte, dos ciuaes se c iêl'ue \ que o Com - 
mandante da Barca de Gúemátínrta na Barra é, 

Aenao connirente com os inírocluAores1 de moeda 
falsa , ao menos summamente desleixado, e ac- 
crescentando, que contra elle se deveria proceder, 
caso assim o pensasse S. Ex. 

Artigo íj-Uffjcio. 

DECRETO. 
A Regência Perinarienle, em nome do Impe- 

rador, o Sr. D. Pedro lí., ha por bem decla- 
rar sem effeito d'ora em dia!>te o Decreto de G 
de Agosto do armo passadoj pelo qualToL apo- 
sentado o Escrivão daextincla Junta da Eásenda 

1 z da rovi ncia de S, Pèdro , Jc   : Joaquim 
ATaiijO; e outrq^sjm^demittir do^Sm 

JQfé de». 
Publi- 

co o mesmo Err^r ria do. Candic loTosJ3e^ Ar^.' 

v 
Ha pouco, qbe-o ^ mija *' 

pkilantropia^oieva a^B^ctjar ^er rodas idos a 
e laranjas á#t|dos, j^oe não partilbão dos áeíTá" v 

sentimentos retrog^dds , endereçou elogios^ao 
Governo pela injusta demissão do Commando 
do Corpo d'Artilheria , e deportação do inte^ro^ " ^ 
e Patriota Seribo^^^ore/^' Marianno de 

fui a. c^ essa ^ ^ 
casião escreveu, qríenaaahoje resta a diser d^ ^ 
mèsmo Governo , que não só revogou o injusto 
B^ c^to de 6 de Agosto do anno passado, pelo 
c{iiíu foi agraciado com 927 mil e tantos reis, o 
St:ldoaquim José d'Araújo, e o mandou demit- 

4iir de Empregado Publico; mas ale o redusioá 
pãc e laranjas, e á toda a sua familia; de ma- 
neira, que agoraçerá de ir viver em Santa Ca- 
tharina , ou Sutro lugar beira-mar, á ver se? 

pescando lamljarís e tabicús, -se iu ra da fome, 
cpie o ameaça, como ha poucos dias com dema 
si a d o r e go si j ^; a S r aí, indicava, como úni- 
co recurso, que resvava ao Sr. Mattos. E' a isto^ 
que Verdadeiramente se chama sahir o feitiço' 
cortra o feiticeiro. 

oe o Sr, Araújo , em quem aliás respeitamos 
a qualidade de vitissimo e habilissimo financei- 
ro, tivesse bastante perspicaciífé prudência para 
se conservar no desfruto dos 927 mil e tantos 
reis, com que real e i^^vidamente o presen- 
liou o Sr. Araújo Aianna, e não se prestasse á 

T , . >     ^ n^coes e exigências de um malvado e fraco 
]o , doCori^Uio de S. M. o I,, Ministro^ ^n;tido; se conhecesse, que tinha mais que per- 
e decreta rio distado dos Kegocios da FaseiuIa^Toer do que a maior parí^ desses, que o rodea- 
e Presidente dT Tribunal " 

o^ef^a assim 
^0^ ^ ;dnjr^x , ^ rí-oa • j   l%"spachos necessários. FíTacio do 

lal do ' K pu, e o lisongeavãó ag)bichas , v. 
n entendida g. uma deputação, a Pasfe^JíQ7 i^epdaT etc. não 

cularcoiTvT> 
mt d e J jjle '! xT^ e,i;A

14^e Janeiro de ij^34 ♦ De- 3 CjF 
cimo terdeiro da rndependencia , e do Império. 
—-Francisco de Lima e Sllva^—João Braulio 
M aniz. —Cândido José da Araújo Vianna* 
^ Decreto, que acima transcrevemos se 

prova evidentemente , qnC o' partido Nacional 
mtr ri ^ Ex r\ i t-\ a! üh l-v * 4-^ 4-•li -r "■ »-v 1-^ s-\ jir-uiss. yrn ganhando indubitaveltriumpho, e t^ue oG?) 
ver no Supremo reprova, e sabè castigar os ex-1- 

cessos dos retrógrados. 
Já prevemos , que pelo uso, que ora fasemos, 

desta sincera linguagem, seremos taxados pe- 
lo&^^rifeos do partido Çaranuirú-Restaurador 

^de ana/,vdu*stas, serviz. fan , roupilhas, cbimango% 
e de tudo o mais de que tanto abundão as fplji^s 
dessa Cafila de escravos, em que tem não 

se veria sacrificado com tão gf^fíde^quebra de 
seus interesses3 e jncommdtFos de sua honesta 
familia , nem pasmaria pôr dissabores, que ja- 
rnais poderáõ ser remediados pelos cooperado- 
res do sei^áesar, porque disto sãt^bicapases. 

lui^r^tg0^), o Governo Supremo, que me- 
lhor do que nós conhece quaes são as raias da 
Lei, em que o Cidadão pacifico se deve con- 
servar / e ^{ual a que compete á um 
Em pre ga do P u l>! i c oTq esc a n d a! os a m e n te co n- 
tra a Lei se achava, são como um pèro, aposen.- 
tado para comer sem trabalho 927 mil e tantos 
reis annuaes á Nacap reprovou aconducta, que 
tem tidoo Sr. Araújo, de-de que lhe naò servi- 
rão os s^us Protectores da Corte para lhe alcan- 
çarem a luspectoria da Fasenda desta Província, 
e o reduz a pão e laranjas. 

Esta liçaõ deve aproveitar: tios incautos para 
Jse nao deixarem illudir com os enganosos can- 

que no quinhão o Fticorrbsivel das mãos gn 
des; mas nós, sobranceir /o á garrulice dos^- 
qnases da desordem, iremtS^ontinnand -» ^ irfãí^ 
cha , por <nós sempre trilíuída , de cenT^eaé os tos das Serèas-Cac^iirús; wos amigos da Lei, e 
actos dá Administração, ^íbdóosfulgaiWosin-» da Gloriosa Revoluç- õ^e Sete d'Abril, para tran- 
justos, e de os louvar, çuaínílo fuDQ^dos^tí^lífe^Tquillisaren^se, e fifriTatviTi suas vistas e esperan- 
tiça e n^Lei; sfem que a^sso nos^tnbva o^tro ças ngÇpf/axno, que finalmente.parece decLdi- 
ihteresse , que não -seja-p de ver ^dnfeolidaà^v o | do a u l^diar no sentir1 o**do voto unanime det-o- 
Graiicle Dia Sete d AbriDj e a tr^ ^niUidade d3s 1 dorosHarns PaíiTüt^r>e aos inimigo^da O^deia 

ffesistirem «le siias malvadas rirr?^fOes e io? nossos CoAciadãos. 
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pronioi^ii- ^^^çr^i^rarimenle oppostcránossa situaçãb pc- 
v o^'o^^èlidoTdç mesmo litica ele. etc.? Tremei sceleradospromotores de ^o^todòs os moc 

r' : v \ tlTemo, com que vão fasen^o victynas de seus 
^ ^ oucò^, e temerários caprichoV. r 

iVaó tardará muito, que a Wgtia e Beneme- 
• Hta Gamara Municipal desta Cidade , e todos 

quáiTTds honrados e Livres Cidadãos tem sido 
\ ó>~ ludascom ospnith^ tos deTüTbulentos, anar- 

'tas, etc. eG&ffèfo Sr: Dr- íroscMananr^ e 
~bêíís"apologistas (os Caramurus, e só os Grfra- 

4 
t *v 

nossos presentes e futuros males, a cólera de um 
POYO JUSTO' e VIRTUOSO, QUE YO SQUE- 
REIS Dt^TORALlSAR! ^ 

Se qPdvo Brasileiro é jus*o, e^tirtuosoo^qu^ 
lhe falta? Cicero^ Homero ,^DenTos-thênesnun- 
ca argumentarão lao mal ^Madsrma. N 

GORHESPOWDENGlit 

murus) naõsejaõ completamente satisfeitos; qoe<^5S."RR. do Pxecopiladór LiheraL 

r 

nao sintaõ os retrógrados os effeitos de suas in^ 
considerações e tenacidades, e que naõ conhe^ 
çaó que, com a resolução em que está o Gor- 
verno de naõ pactuar coii) a canalha restaura- 
dora ; com o espirito de ordem e de liberdade 

Segai, que anima os honrados Rn>Grendenses, 
e com a firme deliberação dos bonVRrasilerros 
de sustentar o Governo, iámais alçará o collo 
a Ilydra Restauradora. ^ ^ 

fi— Modama Bellona d'Mahjdestá doida : as- 
sirtv o prova o sen N. 2; outros disem que liie 
subio o-parto á cabeça; o que é indubitavel 
que tem funiquitos indemoninhados. Ora col-^ 
loca-se ao par do Homero, Ciceno, e Demosthe- 
nes, e receiosa de q,ue igual seja a recompensa 
de seus sapientissimos, e relevantissirnos servi- 
ços litterariòs, arrepião-sç-^ícos cabellos, cobre- 
se de frio suor ; não poTqtie tema que real, 
veríládeiramente lhe cortem á cabeça, ou lhe ar- 

Tlsando do único direito, de^de os Déspo- 
tas me não pod%'privar, pego na penna para. 
faser públicos os acté^ulliaramente praticados 
comigo nesta Ydla,^ barbaros , violentos, e ar- 
bitrariõs. 1 ~S ~ 

No dia 1 1 do corrente appareceu na casa da 
úiinha residência o Escrivão de Paz do 1.0 Dis- 
tricto, um Procurador, e um Oflicial de Justi- 
ça. Intimou-me o primeiro , qdtr devia embar- 
ca-r para Buenos-Ayres no- Brigue Inglez Búston*^. 
que estava despachado, e prompto á seguir para 
aquelle Porto, ou que aliás me recolhesse 
cadê a publica. Fiz ver {ao Escrivão , que me 
achava era uso de remédios, motivo porque me 
era impossível cumprir essa ordem. Deixando 
etEscriva^/comigo as duas pessoas, que o acom- 
panhavãc^, foi levar minha .resposta ao Jaiz^e 
dei^ilTo^je poucos instantesivoltoa, disendo-m|\ 
que p ser obedecido. Repeli, quan- 

ranquem os olhos , senão pela única-idéa Unha dito, accrescentautT^r-qtrj podia mos< 
o Publico, sempre raroe caprichoso, tdvez olha^-^^ o Attestado de meu Professor assisferr^,^ 

S-^ 
l 

rá com iadiffcrença pari a sua imminentissima 
scíenciTTlí^eocpfrininláTvensdmentos ! Sempre enf 
sobresaltos e dlnrrit/sYiinás veses vè Maria Milet, 
e Lucrecia violentadas'a soffrer o estupro; figu- 
ra-se-Ihe ver todas as circunstancias, epor me- 
nores de que foi revestido este accontecimento 
terrível: outras yeses horrorisada esbarr.-se com 
conspiradores Tlaytyanos; briga com f^tanaz , 
quer que todos tremão; ella mesm^treiSfe do 
Dieíirae , invoca a Divindâde , e termina cantan- 

'do o luniduhizinho dá Bahia.. 
Pampam grrfpTrui etc-. 

Mais uma prova de que Mudama Bcllona está 
doida : fallando de lacaios , torradores de pipo- 
cas, penteados bonitinhos , calcinhas á sknpü- 
cia, preguinhas miudinhas, íofmhos requiíados, 
bucles etc. ; dá um salto mortal, e passa a pro- 
var que não estamos preparados para a Federa- 
ção, c mends para a Republica (que Ma da ma 
tem na cabeça), e para isto esgota'toda a sua elo- 
qüência , e exclama ''Monstros quereis acaso que 
acreditemos seja a RçgjibHca ptuiiico fim a que 
aspiraes? Tem pois nossa PaUia os mesmos ele- 
mentos que a de Washir^rrfTT^São nossos Pais 
nascidos na Metrópole, que suas livre^institui- 
ções, já de remoto& séculos, tornavão resj ^ita- 
veLe «^ande? Temos emtitiTr^FqaelIa educação 

Passado algum; espaço de tenipo v apresenloM- 
^irrrií .min^J^çlfsT^ Sr. Juiz, e 

Professdw?rí Jos&-Joaquim de cke 1Rj 
Carneiro. ^Vlostrei logo ao primeiro^/aUesládç^ 
da minha throlestia: elle o guart^u, 
se ábril-o, e com voz de trovão assim me dis- 
^e—Estes Profêttáres vem examinar a sua en- 
fermidade—Acabado o exame reconhecerão am- 
bos, que eu estava dofnte, divergião comtrMb7í^ 
se eu podia,-ou rrão viajar no estado, enr que 
me achava. 0 primeiro era de opinião, que sim, 
e o segundo, que nãod Não querendo o Sr. Juiz, 
que prevalecesse o attestado de meu Professor 
assistente, snhio para tora, e encontrando ao 
Siv Macedo, que passava então na rua, voltou 
com elle á joinha casa. Este seguio tambenf-à _ 
opinião do primeiro; o Juiz desemj>ato-n^M]ues- 
^rã/ò^e em cVmsequencia deste exame decidio, 
qt ^dápesar de minha .doença. , tse me intimasse 
demovo a ordem de-^/nbarque , ou de prisão. 
. ^ Convencido fiiralfh7\4e, de que o Juiz esta- 
va emp^p^âdo era p^:áegliir-me, servio-me de 
bussólir^-iopiniãojdo fí^i Professor, exprobrei 
traJth^>jeus d;i m n a d <tói n l e n tos; e assegnrei-lhe, 
quê o/nquantò^o meu JVoíessQr pie não achas- 
se eqí estacb^e viajjir^ preferia antes íer en- 

rado, do qwh servir de alimento aos peites. 

CD 

< 
V.. 

cerrí 

precisá pa^^mraçar de xófrê um Sjst^nl%-de ^ara desgraça, prog- Tédio 

s 
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a- moléstia de tal sorte, q^ue foi pre^IStrrçéehÍF^ 
se um cMistiGO, cjue me foi applicado ria ma- 
nhã do dia 14. As 5 horas da tarde do dia i5 
apresentou-se em minha casa o Es^ivão, o Car- 
cereirõum Saboto. Intimoü-mè-o primei- 

^^mmírorden.ijlo^uiz; para que me recolhesse 
á Cadèa p^blíca^ ^em admittir^a menor descul- 
pa: mostrei-lhé o cáustico abertoveai presença 

V- - 
í* ■t e ufna replica ipa mesmo dia.> e ltQ flO seguidf? 

que pude :alcariÇTi£^^te^utrí5^deírermjeri' 
ConcediÜv ftara dt^dez fwras do dia i"8. —4 

sadooexame, romooSr. Macedo disses^efrãn/ 
camente ave.rdíçde, cahio na indignação do Juiz. 
Respondeu-lhpentão este Professor, que asim^ 
lestias assim como diminuem, se aggravao; que 
nortanto tend^Se"agprávado a nã 

do meu caseiro,, de um visinhoTe de varias pes- rtTia diser, s^nãõ^fercPíde r^tré ãs aífecçoes r^ 
v que o acompanhavão. A? vista disto.rnão | rajês-causadas por taes insultos deviaõ porT3r?5^ soas 

quia o Esermão cumprir a ordem,, sem primeirèr^ ter abalado o meu phisico. Requeri em conse- 
.tvkar ao Sr. Hspindola;tüqno Juiz de Paz. Yol- 
tou porem poucos momento^depois com a con-- 
fuma cão da ordem (i^Gpmo não tinha para 
quem appellar? acompanhei-o.-INão contente o 
Juiz com mandar-me prõndei , julgando, que 
era ainda pequeno o vcxame=de passear em to- 
da a Yiila, por entre Esbirros, me fez •encerrar 
na en^ovia, e^ijue se conservaõ os criminosos 
sentenciados j^n^por sentenciar, em companhia 

-dos negros, que saõ diariamente surrados. To- 
dav-ia depois de passada meia hora, mandou-me 

""diser , que naõ era aquefle o lugar para mim 
destinado (2). Levou?me o Escrivão para no- 
va moradia: era este o lugar, em que se cos- 
tuma prender as prostitutas, as negras fugidas", 
e os doidos. Çom esta desfeita eoco orisei-rnè, 

quencia minha soltura, poisriao por desobediên- 
cia , mas sim por grave enfermidade, tinhp.dei- 
^ado de cumpir o mando do actual Verres ; 
porem o Sr. Juiz assim despachou — Tenho dado 
"as providencias para ser o Supplicante tratado das 
moléstias r oufóra padece, no Hospital desíaVUÍi*f 
e quanto ursua soltura nãojemrfugar, visto que*^ 
peto primeiro exame, d que se procedeo , verificou- 
se estar o SuppL -ar em estado de embarcar-se 
na occasião, quehelJie intimou a ordem cio E:i n 
Presidente de sa/ilr para fora da Provincia. Hío ^ 
Grande \ & de Janeiro de 1854-—Espíndola, ~ 
Quem ler este despacho, julgará, que sou tra- 
tado 110 Hospital pela beneficência dos membros 
da Sociedade, ou do Sr. Jjriz, mas engana-se , 
pois iodas ás providencias redusirão-se á pedir-se 

e jz ver aõ íscnv^, que era mui dilTerente o um quarto, que nréVervisse de prisão. Eis aqui 
frieu sexo d^quellè, que se fechava na ríovapri- | a serie não iuterrq^fpTSGi de vexações, e despo- 
são, é que me nap^j ulgava aindTTnoíHfiriero dos | tismos, qne lenbd'soiindo. Será crivei, qtuTtaes 
do tidos pa^m^upar o lugar deites. ' Estí^i-^fMlÇntados-se pratiquem em um Paiz Constitu- 
ITotèricia tornává-sé ainda mais àscandalosa^ ^rrrbional? Que protècção poderáõ esperar aqui os 

Estrangeiros? Nenhuma. Pareceimpossivel, que 
?r :ix eçoíhido. OEj^cTriva^c^ ;sapDáTH>éírrTquando o Governo 15ul5rra»o pefsegue^aos ini^ 
^ idahnpoz ao Juiz de-quanl^-ííavia pas- migos da Liberdade,'os YTaTrmrés'desta Provin- 

cia marchem em sentida contrario; parem des- 
gtva ç a d a tn e h t e S o m o s t e s t e m u n h as d e s I a v e r d a d e. 

se-achar dèmláto nm quarto, em que miú b0rn 
podia ser 
cr^em cb 

_sado, poí.rti, como era excessiva a vontade, que 
Ltílux-rre me opprimii' este ultimo, nenhuma pro- 
videncin deu á semelhante respeito. Constou-me 
porem por inlermedió de pessoa, que mereCC 
t^do o conceito , que p Juiz de Direito daTlo- 
marca affirmou, que eu,não passaria a noute de 
16 n?aqnelie lugar. Nada distP acconteceu:^gemi 
alli tres dias , e três noutes.. Na manhã do dia 
16 requeri o exame , e obtive o suítanico despa- 
cho —Não ha lugar , visto que pelo exame, d que 
se procedeu no dia 11 do corrente ,-0 Supplicante^ 
podia ter dado ctímprimento d ordem do Sr, Pre~ 
'SÍãcnle desta Província , pela qualje lhe manda 
sahirptira fôra do Império, Rio Grande iD de 
Janeiro de 1834. —Espindcla—("5). Dirígi-llfq | 

Minhas queixas jáforao dirigidas á Régencia 
e, confiado na sua rectidão, espero obter uma 
satisfação correspondente aosTnsultos, de que 
f 11 fre^rcTvictimo , cahindo a severa espada da 
lei sobre os auetores de Cao grandes despotisníos 
comigo praticados. ^ . >- 

Sou , SS. -RRrpsn-rAssignante e Amigo. —- 
Manoel fíuédas. 

Rio Grande Hospital de Beneficência 24 <1^ 
Janeiro de 1834. 

ÜWS®= 

m Iv*o levar-me parg, q cqJèa; ( \) Parece, que 
minto embora estivesse fgido' 

j. (u)Nq dia 13 o mesmo J\*fz em pessoa àzrt>. ioao ar- 
ranjo de outro ca ia b o aço^fp {ra que nelíe jiTfse ca en- 

■»/?£• Dvsm r»von»i3i»-M ^ a ! t rt rSfr&i fi St ^ Xrt cerrado! Taes erão porem ^üs. desejos?^qaerf:*nia; Je 
desfeihar-me, que, esquecéúse de faser esta adi ]rtèhcia 
ao seu Escrivão, ~ /' . .• v 

Note-se, que desde.o, dia 1! "em que tevejugar 
oprhneiro exame, podia mui bdo dmèu 

Terça Feira sáe o 2,0 N. do R(publicano. 
-—Um Joven, que deseja-se appíicar ao De- 

senliOj convida a qualquer Sr. Professor, queo 
queira ensinar, de dirigir-se ao Coliegio de J. G. 

-Pontes, no betcp do Jdao Ignacio Teixeira. 

mal; nu este pequeno Yisir qaiz mostrar em tudo, que 
ercCi segunda parte do Grão Sulfão seu senliof. 

Ppitfo* ALEGRE i854UTy?. FE AniIBTBR. 


